
Francisco Gomide é natural de Juazeiro do Norte (CE). De formação empírica, é diretor e ator 
de teatro, artesão, bonequeiro, cenógrafo, cenotécnico, músico, brincante. 
Como Palhaço Alecrim integra o núcleo de criação e direção da Companhia Carroça de 
Mamulengos. 
Nascido e criado no palco, já percorreu 23 estados brasileiros se apresentando em mais de 100 
festivais e mostras de teatro e circo do país. 
Esteve nos países: Uruguai, Argentina e Holanda, França, no Festival de Par Les, realizando 
oficinas e espetáculos com a Cia. Carroça de Mamulengos. 
Realizou durante sete anos oficinas de arte-educação na cidade de Juazeiro do Norte com 
representantes dos grupos de cultura e com a comunidade juvenil, integrando assim no 
movimento da União dos Artistas da Mãe de Deus. 
Conviveu com mestres da arte da palhaçaria, compondo seu palhaço Alecrim na mais autêntica 
linguagem da dramaturgia popular e assim atua como representante de uma memória viva do 
enredo tradicional do riso e da graça. 
Entre seus mais recentes trabalhos (2009-2019) como ator e brincante, destacam-se inúmeros 
espetáculos com a Cia. Carroça de Mamulengos, com a qual se apresentou nos festivais: 
- Mirada: Festival internacional de teatro de Santos (SP); - Festival Internacional de Circo (DF); 
- Circuito SESC de artes (RJ); 
- Mostra SESC Cariri (CE); 
- Mostra Mestre Zezito de Circo (DF); - Temporada no espaço Furnas (RJ); - Festival de Sertão 
Teatro (PB); 
- Festiclown (DF); 
- Festival de inverno SESC (RJ); 
- Projeto Caixa Cultural: Centro Cultural da Caixa Econômica Federal; 
- Rec-Beat (PE); 
- Centro Cultural do Banco do Nordeste (Juazeiro do Norte e Souza- PE); - Sescs Bauru e 
Campinas (SP); 
- Mostra Sesc Cariri de Teatro (CE); Centro Cultural Dragão do Mar. 
 
Como ator: 
Histórias de teatro e circo (carroça de mamulengos) 
Felinda (carroça de mamulengos) 
Pano de roda (carroça de mamulengos) 
Como diretor 
Procurando Shakespeare (teatro gandarela) 
Caixa moscovita (Cia tem sim sinhô) 
Circo dos brinquedos (Cia os kaco) 
Do cariri para o mundo (batuque de Reis) 
Alecrim no olho da rua (carroça de mamulengos) 
Transformando nosso mundo (Cia os kaco) 


